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Aos  que  reconhecem  em  si  mesmo  as  muitas  emoções,  sentimentos  e caminhos que experimentei, que a respiração revela aquilo que olhos não falam. Digo sem pudor; em um ato misericordioso da vida a palavra me encontrou, elevou minha mente e meu espírito libertou. 

Que  as  palavras  dessa  obra  despertem  em  vocês  o  desejo  de  viver  a existência  no  tom  que  lhes  convém.  A  todo  aquele  que  sobrevive  em silêncio: Não desista! 

A vocês eu dedico a leitura da minha alma. 



Fernando Tavares  















































 







Prólogo  







Minha  cabeça  dizia  que  me  perderia,  o  caminho  ia  de  encontro  ao  que negava, sentia-me culpado de tudo o que não cometi. 

Medo  sob  meus  pés,  frágil  força,  escondia  os  olhos  para  a  essência  do que sou, odiava o que os outros odiavam, sem a menos saber quem eu era. 

Os  desejos  não  eram  os  meus,  quebrei  o  elo  entre  mim  e  o  que esperavam para mim. Minhas palavras mataram a ilusão criada para mim, por vezes a verdade não se senta à mesa. 

Libertar meu espírito, foi como ver o mundo pela primeira vez. 

E quantos não o fazem? 

Comecei e entender o sentido da pessoa Eu; logo não quis ser nada além, tão breve senti encontrar meu lugar, eu pertenço a mim. 

Escolha por si, não tenha medo do não, recomeçar é existir. 

Limpe os pés, não traga a sua alma a sombras do mundo. 











 Aos estimados leitores.  

























Vultos obscuros trazidos pela lembrança do já foi, em uma tentativa de respirar, sorrio. 

Adormece no peito a dor, calada pelo vazio do silêncio. 

O frio se fez companheiro, tão próximo a nada, sinto a ilusão do que um dia seríamos. 

Pesado  entender  a  existência  de  cada  um,  assim  suas  escolhas  são  o reflexo do que lhe moveu. 

O  cuidado  que  dedicas,  não  é  certeza  do  fruto  que  colhes,  assim  o plantio é para todos, porém o sabor não. 



...... 



Me  lancei  a  sorte,  lutei  com  a  dúvida,  o  desejo  sobressaiu  a  cautela, tantos passos sem saber o alvo. 

Inevitável  era  o  caminho  que  percorri,  escutei  sobre  princípio  e  fim, aprendi a escolher. 

Hoje à sombra encontro um lugar seguro, mas, à luz revelo meu oculto. 



...... 



Cada  fragmento  do  tempo  é  a  fagulha  daquilo  que  já  foi  o  desejo  mais ardente. A noite quando se sente frio, desejamos que o mesmo apague a chama daquilo que ainda queima na alma. 

O  incontrolável  em  nós,  é  o  dissabor  em  saber  que  ninguém  pode conter o que sentimos  

Mentiras prontas, sentimentos dúbios, comportamentos calculados. 

Assim é o caminho dos corações que vivem em fortalezas 



























Palavras doces têm sua verdade efêmera. Robusta, porém, não sustenta um abraço. 

Certos olhares não carregam verdade, aquela música nunca pertenceu, a dança nunca envolveu. 

Lágrimas rios da alma, as vezes é preciso perder para ganhar. 

Em que momento a verdade é forjada? 

As feridas se curam e o que faz doer desaparece… 

Indiferente  ao  indagar,  as  palavras  esculpem  no  tempo  tudo  aquilo que um dia será verdade. Rio abaixo, no profundo dos olhos, o tempo se faz sentir. 

Vontade, desejo de ser amor, mergulhar nos olhos de alguém. 

Tocar a alma, beijar a leveza, afagar a dor, saciar a vontade, tirar-me do chão. 

Cruzar  a  dimensão  de  quem  ama,  vive  o  amor  acalorando  o  corpo, sentir  a  carne  tremer,  os  olhos  brilharem.  E  por  um  segundo,  somente por  um  segundo,  abandonar  a  bonita  ilusão,  fugir  desse  vale  chamado solidão, abrir a alma e chorar minha dor. 





…… 





Brincar  com  fogo  é  arriscar  o  que  sente.  Seja  a  liberdade,  sejam  os sonhos. 

A margem do que poderia ser, é rabiscar o que seria seu destino. 

Entregar-se ao desejo de viver, sentir a leveza que há em existir; assim com clareza vemos as nuances da caminhada. Alegria, força, perdão, lição da dor. 

Destinos  se  mesclam  no  caminho  das  almas,  revelando  respostas  de muitos anseios, revelando quem realmente somos, mesmo não sabendo o propósito. 

Ao final precisamos conhecer aquilo que nos foi dado. 















Quando chegar a noite, não verei nada além do sóbrio pensar.  A muito me deixou a ilusão que estarei bem, pois aos poucos junto aquilo que um dia se chamou felicidade. 

Não  questiono  ou  indago  o  porquê,  apenas  aceito  tudo;  aceito  que quando  as  lágrimas  chegarem  não  haverá  consolo,  quando  frio  assolar em  vão  buscarei  calor,  se  a  lembrança  machucar  não  terei  forças  para revidar. 

Tudo  em  mim  sofre  aprisionado  pelo  sentimento  que  ficou,  pelo  ar que me falta, pelo olhar calado, a voz distante, daquele que já foi o sol. 

Somente fala disso: o que foi, que era e não será. Como se o tempo fosse algoz de um sonho intocável, a vida contrária à alegria, e os outros estúpidos felizes. Tolos inebriados nesse sonho. 

Mas, olha em si vê o mesmo estúpido, recordando aqueles sonhos, na janela da alma, vivenciando um passado tão distante como presente, em dado momento longe, outro perto. Até que esse sentir seja entregue as ondas  do  mar,  levando-os  ao  fundo,  e  assim  pérola  de  um  sentimento indivisível de seu ser. *Otávio 



…… 





Triste  fim  meu  amor,  repouse  no  sono  da  solidão;  renasça  na  eterna ilusão: paixão. Talvez o coração vire o ponto alto de um novo olhar ávido por calor. 

Irei com ele o mais longe que as palavras possam contar. 

Fui  lágrima  que  nunca  rolou,  riso  que  nunca  deu,  paixão  que  não  o consumiu, amor que não ardeu. 

Lembrança esquecida, vazio que não incomodou. 

Aquela  sensação  de  paz,  missão  cumprida,  voz  silenciada,  olhar apagado,  vento  cessado,  um  instante  que  lhe  cercou.  Pequeno  grão  de areia, saudade que não sentiu. 

Se pudesse teria sido amor que tira o fôlego, riso nos lábios, calor em seu ser, alegria inesperada, chuva na alma, abrigo na tormenta. 

Não fui, não sou e jamais serei, apenas inexisti. 















Aceitar não diminui a dor, lembranças não adoçam o presente; às vezes perdidos estamos e assim ficamos. 

Pobres  crianças  presas  do  amor,  passarinhos  feridos  pela  dor,  tão pequenos e sós. 

Batem as asas para encontrar alento. 

Moribundos pelos caminhos do amor,  buscam  no tempo sua força e esplendor. 



…… 



A solidão fala comigo, pergunta por que choro; é o último adeus, a noite lhe  traz.  Dói  tentar  não  chorar,  vivi  essa  desilusão,  olho  o  passado,  é inevitável saudar. 

Seria  bom  dormir,  a  chance  de  sorrir,  sentir-me  leve,  um  radiante sorriso. Penso, tudo ficará bem. 

Olhamos dentro de si e seguimos. 

Amar-te  não  foi  estupidez,  porém  o  caminho  de  volta  não  há.  Se repentinamente se importar, não ouse me buscar. 

Pois  quem  faz  os  olhos  chorar,  a  lágrima  não  pode  enxugar.  Negou  o abraço que um dia lhe fez lembrar. 

Amei o vislumbre de um céu nesse vazio, me perdi nesse sentir. 

Quisera que fosse eterno, todavia se foi, apagamos a chama, brincamos com o fogo e não nos queimamos. 

Amei como nunca pensei, sofri por tudo que desejei, dei parte do que sou por te amar, arranquei de mim orgulho, vaidade; desprendi do meu ser, medos, receios. Fui ao profundo e lhe presentei com tudo que eu um dia jamais imaginei receber, lavei minha alma nos refrigérios de um sentir. 

Pensei estarmos na mesma dança, envoltos no mesmo destino. 

Falei  ao  vento  que  lhe  amava,  para  que  ondes  fosse  ouvisse  minha expressão de amor, fiz dia de chuva momento para dois, da noite prazer, do  amanhecer  alegria,  como  queria  ter  dançado  com  você,  tê-lo  feito sentir o melhor comigo, ter aberto os braços e sentir o vento transpassar, dançado... dançado juntos. 

















Caminhos  que  seguimos  sós,  lutas  sem  amparo,  certamente  pensaram: 

“É o fim.” 

Enganaram-se,  é  começo,  descoberta  de  um  novo  ser,  renascido  das lágrimas, do árduo seguir. 

Sempre  valerá  a  pena  persistir  no  coração,  na  pureza  dos  sonhos,  na ingenuidade do amor,  no desprendimento, sorriso conquistado, na cura de um amor. 

Apenas sobreviva a si e mais um dia virá, nasça de um grito de liberdade, da cura solitária, do fundo da sua verdade, do íntimo do seu ser, da finita corda de amarra,  da mordaça rompida,  do coração sonhador, da última respiração ofegante, apenas sobreviva a você. 



…… 



Encaro que o tempo vem em meu percalço, rasgo a fina e tênue linha do oculto aos olhos, a margem do visível. 

Derradeiro e atordoante é saber que tudo estava ali por detrás de cada palavra, mais uma vez me perdi, arrisquei, sorri na dor, segurei o pranto, fui forte quando poderia não ser. 

Com nobreza, lutei ferrenhamente a conquista do ser. Aonde chegarei? O 

que ganharei? Não sei. 

Talvez seja lembrado pela coragem de tentar, a ousadia de não parar, a coragem de sempre voltar a acreditar. 



…… 





Eu lembro da última vez que me apaixonei, era doce, aroma de jasmim, assim feito riso sem fim. 

Senti  no  canto  dos  lábios  o  suspiro  do  rubro  ciúme,  o  solavanco  do coração. 

